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RESUMO 

 

O suicídio é considerado um grave problema social e de saúde pública. O presente 
artigo, buscou analisar a distribuição temporal das notificações de violência 
autoprovocada em Palmas-TO no período de 2014 a 2023; demonstrar os aspectos 
como faixa etária, sexo, raça e o método de agressão da violência autoprovocada; e 
relacionar estes dados epidemiológicos às evidências científicas já publicadas. Trata-se 
de uma pesquisa exploratória, descritiva e explicativa através dos dados secundários 
dos sistemas SIM e SINAN no site do DATASUS. Os resultados foram apresentados 
por meio de gráficos. A análise se deu por estatísticas de medidas simples através de 
números absolutos, porcentagem e taxa na população. Como resultados na análise 
decenal houve um aumento nos registros de violência autoprovocada e óbito por 
suicídio no período estudado. O perfil de prevalência da violência autoprovocada são 
mulheres (73%), de 15 a 29 anos (63%), de raça parda (73%) e apresenta o 
envenenamento como a principal forma de agressão (62%). Considera-se, com base 
nos resultados obtidos, a necessidade de incluir estratégias de cuidado em saúde de 
forma integral na rede de saúde pública com intuito de prevenir o comportamento suicida 
e promover a saúde mental. 
 
Palavras-chave: Parassuicídio. Sistemas de Saúde. Suicídio.  
 

ABSTRACT 

 

Suicide is considered a serious social and public health problem. This article sought to 
analyze the temporal distribution of notifications of self-inflicted violence in Palmas-TO 
in the period from 2014 to 2023; demonstrate aspects such as age group, gender, race 
and the method of aggression of self-inflicted violence; and to relate these 
epidemiological data to the scientific evidence already published. This is an exploratory, 
descriptive and explanatory research through secondary data from the SIM and SINAN 
systems on the DATASUS website. The results were presented through tables and 
graphs. The analysis was performed using statistics of simple measures through 
absolute numbers, percentage, and rate in the population. As a result, in the decennial 
analysis, there was an increase in the records of self-inflicted violence and death by 
suicide in the period studied. The prevalence profile of self-inflicted violence is women 
(73%), aged 15 to 29 years (63%), of brown race (73%) and presents poisoning as the 
main form of aggression (62%). Based on the results obtained, it is considered the need 
to include health care strategies in an integral way in the public health network in order 
to prevent suicidal behavior and promote mental health. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O comportamento suicida pode ser observado em lesões autoprovocadas, nas 

tentativas de suicídio, mas também na verbalização do pensamento ou planejamento 

obstinado pela própria morte (Botega 2015). O comportamento suicida pode estar 

associado aos aspectos ambientais, biológicos, psicológicos, culturais, familiares e 

socioeconômicos (Quesada et al. 2020). Nesse sentido, as circunstâncias de vida das 

pessoas podem se apresentar tanto como fator de risco, como fator de proteção para o 

comportamento suicida (Botega, 2015). 

O suicídio tem sido considerado um grave problema social e de saúde pública, 

chegando a aproximadamente 800 mil mortes por ano em todo o mundo (WHO, 2019). 

Estudos epidemiológicos, estimam que para cada 20 tentativas de suicídio, ocorre um 

suicídio (WHO, 2014). No Brasil, no ano de 2021 houve 15.507 suicídios, o equivalente a 

uma morte a cada 34 minutos. Entre os jovens adultos brasileiros, com idade entre 15 a 29 

anos, o suicídio aparece como a terceira causa de morte (Brasil, 2024). No Tocantins, 

Fernandes, Gracio e Amaral (2023) demonstraram em pesquisa realizada no ano de 2023 

que 1.025 pessoas vieram a óbito em decorrência do comportamento suicida entre 2010 e 

2019. 

O comportamento suicida gera diversos impactos na vida das famílias e da 

sociedade. Estima-se que a cada óbito decorrente do comportamento suicida, seis outras 

pessoas sofrem o impacto emocional e econômico do suicídio. O suicídio se apresenta 

como um trágico fenômeno pessoal e social que provoca um sofrimento emocional 

incalculável. Isso significa que o impacto de um óbito por suicídio não consegue ser 

demonstrado apenas com números (Júnior, 2015). 

Além das subjetividades afetadas pelos suicídios, o sistema de saúde pública 

também sofre os impactos econômicos deste fenômeno, pois tende a haver uma 

sobrecarga dos serviços de saúde mental, emergências e leitos hospitalares. Do mesmo 

modo, o tratamento e o apoio às famílias enlutadas tendem a requerer ações 

governamentais que oneram o orçamento e o financiamento público (Quesada et al. 2020).  

Nesse contexto, reconhecendo o impacto da violência na saúde da população, o 

Ministério da Saúde organizou, por meio de publicação oficial, orientações sobre a 

realização de notificações epidemiológicas da violência interpessoal e autoprovocada 

(Brasil, 2016). Nas orientações realizadas pelo Ministério da Saúde a violência 

autoprovocada abrange a ideação suicida, as autoagressões, as tentativas de suicídio e os 
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suicídios. Entretanto, a ideação suicida não é considerada objeto de notificação (Brasil, 

2016). Isso significa que apesar do alinhamento conceitual entre esta pesquisa e o 

Ministério da Saúde sobre a definição de comportamento suicida, há indícios de 

subnotificação deste comportamento em Palmas, no Tocantins e no Brasil. 

Nesta seara, importante destacar que além da questão conceitual, outros elementos 

podem provocar subnotificação, como por exemplo, o estigma envolto na temática, que 

pode impedir a busca por atendimento nos serviços de saúde (WHO, 2019). Além disso, a 

subnotificação pode ser associada à falta de informações técnicas e científicas, falha na 

identificação da violência no serviço de saúde e medo de realizar a notificação por suposta 

quebra de sigilo profissional (Garbin et al. 2015). 

Quanto à realidade local, a gestão municipal da capital tocantinense estabeleceu 

entre outras metas para o quadriênio (2022-2025), investigar pelo menos 80% dos casos 

de violência autoprovocada notificados em Palmas-TO. Para alcançar esta meta que consta 

no Plano Municipal de Saúde, a equipe multiprofissional das Unidades de Saúde da Família 

apoia esse processo de investigação epidemiológica ofertando atendimentos psicossociais 

nos territórios, sendo essa investigação uma das motivações para realização dessa 

pesquisa. 

Diante deste cenário, este artigo propõe analisar a distribuição temporal das 

notificações de violência autoprovocada e dos óbitos por suicídio no período de 2014 a 

2023 no município de Palmas-TO. Este artigo pretende ainda, evidenciar a mortalidade 

decorrente do comportamento suicida; demonstrar os aspectos como faixa etária, perfil de 

sexo, de raça e do método de agressão da violência autoprovocada notificada; e relacionar 

os dados epidemiológicos levantados às evidências científicas publicadas. A seguir, expõe-

se a metodologia utilizada. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e explicativa (Marcelino, 2020) a 

partir da análise de dados secundários sobre as notificações de violência autoprovocada e 

os óbitos decorrentes de suicídios coletados no site do Departamento de Informática do 

Sistema Único de Saúde (DATASUS) entre os anos de 2014 e 2023. Não houve 

necessidade de submissão à aprovação junto ao Comitê de Ética em Pesquisa, pois esta 

pesquisa ocorreu sem intervenção direta com seres humanos, conforme Resolução CNS 

nº 510, de 7 de abril de 2016. 
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Neste estudo foram analisadas as seguintes variáveis relacionadas aos dados de 

violência autoprovocada do DATASUS: município de residência, faixa etária, sexo, raça, 

meio de agressão. As demais variáveis foram excluídas da análise, pois não compunham 

o escopo da pesquisa realizada. Também foram objeto de análise os óbitos decorrentes do 

suicídio disponíveis no DATASUS a partir das declarações de óbito. Além disso, este estudo 

adotou como critério de amostra a temporalidade e a regionalidade demonstrando as 

tendências, padrões e possíveis pontos de inflexão da morbimortalidade decorrente do 

comportamento suicida no período de uma década em um município de grande porte.  

A coleta dos dados ocorreu em duas etapas através das buscas na Plataforma 

DATASUS realizadas dia 15 de janeiro de 2025, conforme procedimento a seguir: a primeira 

etapa no site datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/ utilizando os seguintes 

passos: “Epidemiológicas e Morbidades” e depois foi selecionado a opção “Doenças e 

Agravos de Notificação - 2007 em diante”. Por último foram selecionados os seguintes 

campos: município de residência, faixa etária, sexo, raça e meio de agressão. Os dados 

coletados na primeira etapa serão analisados em gráficos na seção resultados.  

A segunda etapa ocorreu no site datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-

tabnet/ utilizando o seguinte caminho: “Estatísticas vitais”, “Mortalidade – desde 1996 pela 

CID-10” em seguida “Óbitos por causas externas". Por último foram selecionados 

“Tocantins” e “Palmas”. No campo referente a categoria “CID 10” foram selecionados todos 

os códigos referentes às “lesões autoprovocadas intencionalmente” que compreende as 

categorias da CID X.60 até X.84. Os resultados observados na segunda etapa serão 

expostos em gráfico único conforme pode ser observado na Figura 2. 

Utilizou-se estatística de medida simples para explorar os dados por meio da análise 

de frequências absolutas (números absolutos) e relativas (percentuais). Também foi 

adotada como estratégia a demonstração dos dados por meio da apresentação do cálculo 

taxas de violência autoprovocada total e segundo as variáveis de faixa etária, raça e sexo. 

Para calcular a taxa geral da violência autoprovocada, e as taxas relacionadas ao 

perfil de sexo e faixa etária foram utilizadas as projeções populacionais do DATASUS por 

meio do site datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/ utilizando o seguinte 

caminho: “demográficas e socioeconômicas”, “população residente”, em seguida 

selecionando a opção “projeção da população das unidades da federação por sexo, idade 

simples e grupos de idade: 2010-2060” e por fim selecionado o município de Palmas-TO, o 

ano e as variáveis de sexo e idade. A fórmula utilizada para o cálculo da taxa foi: taxa = 

http://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
http://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
http://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
http://datasus.saude.gov.br/informacoes-de-saude-tabnet/
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(número de casos registrados ÷ população total estimada) × 10.000. Quanto a taxa 

referente ao perfil de raça foi utilizada a população estimada dos Censos do IBGE de 2010 

e 2022. A seguir, são apresentados os resultados desta pesquisa. 

3. RESULTADOS 
 

O locus da pesquisa é Palmas-TO, capital planejada do estado, que atualmente 

possui 302.692 habitantes, sendo 51% mulheres e 49% homens, com predominância da 

população parda residente na zona urbana (IBGE, 2022). Em comparação com outras 

capitais, o crescimento populacional de Palmas entre 2000 e 2022 ocorreu dentro do 

esperado, destacando-se o acréscimo de aproximadamente 75 mil habitantes no período 

de 2010 a 2022. 

Exposto este cenário, destaca-se que Palmas-TO foi criada em 1989 e instalada em 

1990. Isso significa que a capital tocantinense nasceu concomitante à promulgação da 

Constituição Federal Brasileira. Ou seja, a Administração Pública teve oportunidade de 

organizar a oferta de serviços públicos consoante ao arcabouço legal de políticas públicas 

fundamentais como o Sistema Único de Saúde (SUS), por exemplo. 

Nesse contexto, apresentamos na Figura 1, a distribuição temporal (2014 a 2023) 

das notificações de violência autoprovocada em Palmas, capital do Tocantins. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Número absoluto das notificações de violência autoprovocadas no município de Palmas, no período 
de 2014 a 2023. 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN/DATASUS dia 
15 de janeiro de 2025. Elaborado pela autora, 2025. 

Na análise decenal realizada nesta pesquisa foi constatado que foram notificadas 

3.233 ocorrências de violência autoprovocada no município de Palmas - TO. Comparando 

os dados de 2014 aos dados de 2023 foi evidenciado que houve um aumento de 282,69% 

no número de notificações de violência autoprovocada, no período estudado. Além disso, 

ao analisar a distribuição temporal na Figura 1, fica evidente o aumento progressivo das 

notificações de violência autoprovocada a partir de 2014, que se mantém até 2019. Em 

seguida, nos anos de 2020 e 2021 se observa uma redução no número de notificações. 
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Nos anos subsequentes, 2022 e 2023, nota-se mais uma vez, o crescimento do número de 

notificações.  

Ao analisar a Figura 1, nota-se que houve um aumento do número de notificações 

de violência autoprovocada de 130,77% nos primeiros cinco anos estudados (2014-2018). 

Ao realizar a mesma comparação do último quinquênio (2019- 2023) que coincide com 

período mais crítico da pandemia pelo COVID-19 foi constatado um crescimento de apenas 

37,24%. Outra comparação significativa realizada, foi entre os dados de 2017 e 2023, que 

indicam um aumento do número de notificações de violência autoprovocada de 110,21%. 

Nesta análise, infere-se sobre uma tendência quinquenal de aumento de cerca de 100% 

das notificações de violência autoprovocada. 

Esse aumento expressivo, também pode ser visualizado através do aumento da taxa 

de violência autoprovocada em Palmas-TO, que passou de 6 para 18 por 10.000 habitantes 

entre 2014 e 2023. Isso corresponde a um crescimento de mais de quatro vezes no período. 

Para ilustrar a ocorrência da mortalidade decorrente do comportamento suicida, na 

Figura 2 demonstramos os números absolutos de óbitos decorrentes do comportamento 

suicida no município de Palmas-TO.  

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Número absoluto de óbitos por suicídio no município de Palmas, no período de 2014 a 2023 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Mortalidade -SIM/DATASUS dia 15 de janeiro 
de 2025. Elaborado pela autora, 2025. 

O município de Palmas-TO, registrou no período de 2014 a 2023 um total de 240 

óbitos por suicídio, o que corresponde a 7% do total das mortes por causas externas (n= 

3.326) no período estudado. De acordo com a análise decenal realizada nesta pesquisa, a 

comparação dos dados do ano de 2014 aos de 2023 indicam que houve um aumento de 

208% óbitos decorrentes do comportamento suicida. Destaca-se no gráfico os anos de 

2019 e 2020, que apresentaram redução do número de óbitos declarados e a comparação 

entre os dados do ano 2020 aos dados do ano de 2021 que indicam um aumento de 

143,75% em apenas um ano. Tendo ainda como análise a Figura 2, destaca-se que em 

números absolutos foi observada uma redução de um óbito por ano de 2021 a 2023. 
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Dando prosseguimento à análise proposta, a seguir, demonstra-se o perfil das 

pessoas que apresentaram o comportamento suicida na cidade de Palmas-TO. Nas figuras 

um, dois, três e quatro, são apresentadas a prevalência por faixa etária, sexo, raça e meios 

de agressão utilizados pelas pessoas durante o comportamento suicida. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. Números absolutos dos casos de violência autoprovocada quanto a faixa etária no município de 
Palmas compreendendo o período de 2014 a 2023 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN/DATASUS dia 
15 de janeiro de 2025. Elaborado pela autora, 2025. 

Ao examinar os dados da Figura 3 fica evidente que a faixa etária mais afetada pelo 

comportamento suicida tem sido a população jovem adulta e os adolescentes, 

representando 63% da amostra estudada. Também se observa um possível enviesamento 

da amostra em relação às notificações de violência autoprovocada em menores de um ano 

e na faixa etária de um a quatro anos. 

 Ao analisar a incidência na população, em relação à faixa etária, foi calculada a taxa 

de violência autoprovocada com base na projeção populacional do DATASUS do ano de 

2014 e do ano de 2023. Em relação aos dados de 2014, a faixa etária de 15 a 19 anos 

apresentou uma taxa de 16 para cada 10.000 pessoas, e, em 2023, 47 para cada 10.000 

pessoas. 

A segunda faixa etária mais acometida foi a população com idade entre 20 e 29 anos. 

Os cálculos resultaram respectivamente em uma taxa de 10 por 10.000 pessoas em 2014 

e 36 por 10.000 em 2023. Assim, em relação à faixa etária, o comportamento da taxa, 

acompanhou os resultados percentuais e em números absolutos com maior prevalência de 

notificações de violência autoprovocada entre a população mais jovem.  
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Figura 4. Números absolutos dos casos de violência autoprovocada quanto ao sexo no município de Palmas 
compreendendo o período de 2014 a 2023 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN/DATASUS dia 
15 de janeiro de 2025. Elaborado pela autora, 2025. 

A análise da Figura 4 evidencia que, em todos os anos analisados, o comportamento 

suicida apresentou maior prevalência entre as pessoas do sexo feminino. Apresentando 

uma taxa de 7 para cada 10.000 pessoas em 2014, aumentando significativamente para 26 

em 2023. Já entre os homens, embora a taxa seja consistentemente menor, também se 

observa o crescimento. A taxa calculada para o sexo masculino foi de 4 em 2014 para 10 

em 2023. Apesar do aumento proporcional em ambos os sexos, os dados reforçam a maior 

vulnerabilidade das mulheres ao comportamento suicida, indicando a necessidade de 

estratégias específicas de prevenção e cuidado, considerando as diferenças de gênero. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. Números absolutos dos casos de violência autoprovocada quanto a raça no município de Palmas 
compreendendo o período de 2014 a 2023 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN/DATASUS dia 
15 de janeiro de 2025. Elaborado pela autora, 2025. 

Na análise da Figura 5, em números absolutos, nota-se que o comportamento suicida 

acomete mais a população parda e branca. No entanto, ao analisar a prevalência por taxa, 

a população que se autodeclara amarela apresenta maior incidência quando comparada 

com as demais raças. Entre os amarelos, a taxa aumentou expressivamente de 15 em 

2014, para 82 em 2022, representando um crescimento de aproximadamente cinco vezes.  
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Figura 6. Números absolutos dos casos de violência autoprovocada quanto ao meio de agressão no município 
de Palmas compreendendo o período de 2014 a 2023 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação -SINAN/DATASUS dia 
15 de janeiro de 2025. Elaborado pela autora, 2025.  

De acordo com a Figura 6, o meio de agressão mais utilizado para a prática da 

violência autoprovocada no período estudado, foi o envenenamento (n=2203, 62%), 

seguido da agressão física (n=502, 14%) e por último uso de objetos perfurocortantes 

(n=522, 15%). Ao examinar os dados, percebe-se que o número total das formas de 

agressão (3.539) excede o número absoluto de notificações de violência autoprovocada 

(3.233). Isso ocorre porque em algumas notificações a pessoa faz uso de mais de um 

método. A seguir, relacionam-se as inferências levantadas sobre os resultados desta 

pesquisa expondo evidências publicadas. 

 

4. DISCUSSÃO 
 

Ao analisar a distribuição temporal das notificações de violência autoprovocada no 

período de 2014 a 2023 no município de Palmas-TO foi evidenciado o aumento gradativo 

das notificações até 2019. Essa evidência permite inferir que o aumento das notificações 

de violência autoprovocada, pode estar relacionada à publicação das portarias que 

abordam a compulsoriedade das notificações (Brasil, 2011; Brasil, 2014). 

Quanto às evidências de declínio no número de notificações em 2020 e 2021, 

pondera-se que não há indícios diretos de redução da ocorrência do comportamento 

suicida. Infere-se, inclusive, que a queda na identificação e notificação do comportamento 

suicida, neste período, pode estar associada ao enfraquecimento das ações de vigilância 

durante a pandemia de COVID-19. Igualmente, analisou-se que a redução apontada pode 

estar associada ao isolamento social recomendado que por conseguinte, pode ter reduzido 

a procura por serviços de saúde (Soares, Stahnke e Lewandowski, 2022; Bezerra et al. 
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2024). 

Lewandowski et al. (2021) em um estudo ecológico de séries temporais realizado no 

Rio Grande do Sul para investigar os efeitos do distanciamento social nas notificações de 

violência contra crianças e adolescentes, identificou redução de 54% na frequência de 

notificações analisando o ano de 2020. Os autores atrelam essa redução ao distanciamento 

social e suspensão das aulas presenciais, além do enfraquecimento na rede de proteção 

devido à falta de condições estruturais ideais, de capacitação profissional e de articulação 

intersetorial. Apesar de abordar violência sexual, o estudo de Lewandowski et al. (2021) 

corrobora as inferências em relação à queda na identificação e notificação do 

comportamento suicida no município de Palmas-TO em decorrência do contexto pandêmico 

pela COVID-19. 

 Ao demonstrar os resultados desta pesquisa quanto à faixa etária foi constatado que 

a população investigada que predominantemente pratica a violência autoprovocada são 

adolescentes e adultos jovens de 15 a 29 anos. Os resultados acompanham estudos 

realizados por Lopes et al. 2023; Bahia et al. 2020; Preis et al. 2018. Dentre os fatores de 

risco relacionados ao comportamento suicida nessa faixa etária, destacam-se: 

distanciamento emocional nas relações familiares, conflitos com pares, presença de intenso 

sofrimento psíquico, situações de vulnerabilidade econômica, histórico de maus-tratos, 

abuso de substâncias e vivência de luto por suicídio (Soares, Stahnke e Levandowski, 

2022).  

Buscando sanar esses fatores de risco, Conte et al. (2012) relatam os resultados 

alcançados com Programa de Prevenção ao Suicídio, com foco no cuidado integral através 

de parcerias intersetoriais. O programa envolve a participação da família, o fortalecimento 

e a capacitação dos serviços de saúde, através de um fluxo de atendimento criado 

abrangendo desde a Atenção Primária até a Terciária. Nesse sentido, evidencia-se a 

importância de abordagens centradas na particularidade do indivíduo e da comunidade para 

efetivar a prevenção do comportamento suicida.  

Quanto a questão do sexo, os resultados desta pesquisa, acompanham outros 

estudos que indicam maior ocorrência do comportamento suicida em pessoas do sexo 

feminino, embora o sexo masculino esteja ligado principalmente ao suicídio consumado 

(Ribeiro et al. 2018; Preis et al. 2018 e Bezerra et al. 2024). Para Bezerra et al. (2024), 

aspectos como desigualdade de gênero, extrema pobreza, trabalho informal ou 

desemprego podem influenciar o comportamento suicida em mulheres. Outro aspecto 
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associado ao comportamento suicida em mulheres são as associações às outras situações 

de violência sobretudo, a violência sexual (Barbosa et al. 2024).  

A demonstração dos aspectos raciais desta pesquisa revela que a raça parda foi 

atribuída mais frequentemente ao comportamento suicida em Palmas-TO, isso pode se dar 

devido a maior parte da população palmense se autodeclarar parda (IBGE, 2022). Além 

disso, infere-se que o comportamento suicida desta população possa estar relacionado às 

barreiras enfrentadas pela população negra para acessar serviços de saúde, em função do 

racismo estrutural (Almeida, 2021). Há ainda que destacar o impacto do racismo estrutural 

sobre a saúde mental da população negra que muitas vezes incide no óbito por suicídio 

(Kilomba, 2020 e Lima e Paz, 2021). 

Ao analisar a prevalência do comportamento suicida, constatou-se que a população 

autodeclarada amarela apresenta a maior taxa de casos de violência autoprovocada, sendo 

82 por 10.000 habitantes. Diferente de outros estudos que estimam a maior incidência na 

população que se autodeclara parda ou branca (Bahia et al. 2020; Fernandes, Gracio e 

Amaral, 2023). Quanto a este resultado, infere-se que a amostra possa estar enviesada por 

falta de qualificação das fichas de notificação. Entre 2017 e 2021, por exemplo, nota-se 

uma discrepância no número absoluto de notificações de violência autoprovocada de 

pessoas autodeclaradas amarelas quando comparadas aos outros anos relacionados no 

gráfico.  

Carvalho (2004) e Sousa (2018) abordam brevemente a questão das ambiguidades 

relacionadas ao uso da expressão “amarelo” para se referir a raça oriental e aos pardos. 

Moura (1988) exemplifica essa ambiguidade explicitando que no censo de 1980, os 

pesquisadores do IBGE ao realizar perguntas sobre a cor dos entrevistados respondiam o 

seguinte: “acastanhada, agalegada, alva, alva escura, alvarenta, alva-rosada, alvinha, 

amarelada, amarela-queimada, amarelosa, amorenada, avermelha, azul.”  (Moura, 1988, 

p. 63). 

Sobre os dados analisados nesta pesquisa referente ao método de autoagressão, 

constatou-se que na população residente em Palmas-TO tem prevalecido a ocorrência da 

intoxicação exógena. Nesse sentido, a situação observada em Palmas-TO acompanha a 

realidade apontada por outros estudos, como por exemplo: Bahia et al. 2020; Bezerra et al. 

2024; Ribeiro et al. 2018. Consoante a estas constatações, uma pesquisa realizada sobre 

o comportamento suicida associado à intoxicação exógena no município de Palmas-TO no 

ano de 2023, indicou que entre as substâncias utilizadas predomina o uso de psicofármacos 
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(Dias, 2024).  

Esta pesquisa evidenciou um crescimento exponencial no número de óbitos por 

suicídio. No período analisado houve um aumento de 208% de óbitos associado ao 

comportamento suicida. Para além da mera análise numérica de óbitos por suicídio, 

pondera-se que é fundamental analisar os impactos do comportamento suicida na vida das 

famílias e da sociedade. Se, por exemplo, cada óbito decorrente do comportamento suicida, 

afeta pelo menos seis outras pessoas, significa que na análise decenal (2014-2023) 

realizada neste estudo, pelo menos 18 mil pessoas sofreram algum impacto relacionado ao 

comportamento suicida (Júnior, 2015).  

Além disso, o suicídio pode ser erroneamente classificado como acidente (Ribeiro et 

al. 2018; Botega, 2015). Nesse sentido, critica-se a questão da fidedignidade dos dados, 

pois o dimensionamento real do problema determina a implementação de políticas públicas 

voltadas à prevenção da morbimortalidade por suicídio. Desse modo, destaca-se a 

necessidade de planejamento estratégico, integrado e efetivo para enfrentar a realidade 

demonstrada concomitante à estruturação técnica da vigilância epidemiológica no âmbito 

do SUS. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo evidencia o crescimento exponencial das notificações de violência 

autoprovocada em Palmas-TO entre 2014 e 2023, revelando um quadro preocupante de 

morbimortalidade. Os resultados apontam para a urgência de investimentos consistentes 

em saúde mental e de um esforço intersetorial articulado, no qual a escuta da população 

afetada se configura como estratégia essencial para a formulação de ações eficazes e 

transformadoras. 

Identificaram-se ainda lacunas importantes, como a necessidade de aprofundar a 

análise dos dados referentes à população amarela, sobretudo entre 2017 e 2021, e de 

investigar possíveis associações entre racismo estrutural e comportamento suicida. Por fim, 

ressalta-se que a superação desse cenário requer políticas públicas que transcendam o 

setor da saúde, envolvendo também assistência social, educação, esporte, lazer, 

saneamento e moradia, de modo a assegurar qualidade de vida com equidade para a 

população de Palmas-TO. 
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